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Apresentação 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book “Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume IV”. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: Análise do NDVI 

da soja de plataformas orbitais de sensoriamento remoto; Exploração ilegal de plantas medicinais: um 

olhar sobre a biopirataria; Produtividade do manjericão em resposta a diferentes doses de esterco caprino; 

Potencial bioestimulante do extrato de Cocos nucifera L. sobre a germinação de Peltophorum dubium 

(Spreng.) Taub.; Qualidade física do solo em diferentes sistemas de produção e épocas do ano; Potencial 

fisiológico e desempenho de mudas após armazenamento de sementes condicionadas de pimenteira; 

Perspectiva e potencial do uso da Cunhã no cenário brasileiro. 

“Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume IV” é mais do que um simples livro; é 

um convite para explorar o futuro da agricultura e do meio ambiente. Esperamos que os leitores se 

inspirem e colaborem para moldar um futuro mais sustentável e próspero para todos. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

 

Boa leitura! 

Os organizadores 
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Qualidade física do solo em diferentes sistemas de 
produção e épocas do ano 
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INTRODUÇÃO 

O segmento agrícola destaca-se por abranger um dos principais ramos da economia, 

socioculturais e econômicos do mundo. A agricultura é fundamental para a produção de alimentos, além 

de, ser fonte de matéria prima para fabricação de vários produtos vinculados à indústria têxtil, à medicina, 

construções civis, entre diversos outros setores. Dentre as áreas atreladas à agronomia, vale ressaltar a 

importância do estudo da ciência do solo, sobretudo seus atributos físicos, uma vez que influenciam 

significativamente no desempenho produtivo das lavouras e manejos agrícolas (Epstein & Bloom, 2006).  

O solo é um recurso natural que suporta todos os ecossistemas terrestres. Quando o sistema solo 

é cuidadosamente manejado, ele se torna um recurso natural reutilizável, porém quando mal manejado 

não é considerado um recurso natural renovável (Brady & Weil, 2013). 

Diferentes propriedades físicas do solo têm sido usadas na quantificação da sua qualidade física 

(Topp & Zebchuk, 1979); dentre estas, a densidade e a porosidade são as mais amplamente utilizadas. E 

do ponto de vista biológico, um solo com boa qualidade física requer balanço entre aeração e retenção 

de água, além de resistência do solo à penetração não impeditiva ao crescimento e às funções fisiológicas 

das raízes (Letey, 1985). 

Os atributos físicos do solo, relacionadas com a produtividade de culturas, podem ser divididos 

em duas categorias (Letey, 1985), em atributos relacionados diretamente ao desenvolvimento das culturas 

e atributos relacionados indiretamente ao desenvolvimento das culturas. 

Segundo Singer e Ewing (2000), os atributos mais utilizados como indicadores de qualidade física 

do solo (QFS) deveriam ser aqueles que consideram a profundidade efetiva de enraizamento, porosidade 

total, distribuição e tamanho dos poros, distribuição do tamanho das partículas, densidade do solo, 

resistência do solo à penetração das raízes, intervalo hídrico ótimo, índice de compressão e estabilidade 

dos agregados. 

Segundo Kiehl (1979), a densidade do solo se situa no intervalo de 1,1 a 1,6 Mg m-3 em solos 

minerais e assume valores superiores a 1,6 Mg m-3 em solos arenosos. De maneira similar à densidade, 

outro atributo físico do solo que sofre alterações com a degradação da sua estrutura é a porosidade; em 

https://doi.org/10.46420/9786585756402cap5
https://orcid.org/0000-0001-7113-539X
https://orcid.org/0009-0001-5314-5495
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geral, a degradação da estrutura do solo resulta na sua compactação o que ocasiona redução do volume 

de macroporos e mudanças na continuidade e distribuição de poros (Dexter, 2004). 

Além de reduzir a quantidade de água disponível o solo degradado reduz a taxa de difusão do 

oxigênio e aumenta a resistência do solo à penetração de raízes, o que pode limitar o crescimento das 

plantas mesmo que haja disponibilidade de água na faixa de potencial considerada como água disponível; 

assim, para melhor caracterizar os efeitos de uso e manejo que influenciam a degradação e a qualidade 

física do solo, são necessárias medidas integradoras das modificações decorrentes, ou seja, as relativas à 

taxa de difusão do oxigênio e à impedância mecânica sobre os sistemas radiculares (Araújo, Tormenta & 

Silva, 2004). 

A cobertura vegetal do solo pode interferir nas propriedades físicas do solo, contudo o conteúdo 

de matéria orgânica não é propriamente um indicador de qualidade física do solo, mas influencia direta e 

indiretamente várias propriedades que estabelecem a sua qualidade física (Christensen & Johnston, 1997). 

A diferença entre as espécies vegetais em influenciar na agregação do solo pode ser devido à 

qualidade do material orgânico sintetizado pelas raízes das diversas culturas ou à configuração das raízes, 

especialmente na proporção das raízes laterais (Wohlenberg et al., 2004). 

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi de avaliar em diferentes épocas do ano, 

na estação seca e na estação chuvosa, a porosidade, a umidade, a densidade e temperatura do solo em 

áreas cultivadas com frutíferas e sistema agroflorestal no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Triângulo Mineiro – Campus Uberlândia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nas áreas de Fruticultura e Sistema Agroflorestal do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM)– Campus Uberlândia, localizado 

na Fazenda Sobradinho, Zona Rural de Uberlândia – MG à 18°46’07’’ de latitude Sul e 48°17’40’’ de 

longitude oeste, com altitude média de 650 m. A pluviosidade média da região é de aproximadamente 

1580 mm, com temperatura média anual de 22,30 oC.  

O clima segundo a classificação de Köppen (1936) é tropical, apresentando invernos secos e 

verões chuvosos (Aw). De acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2018), 

os solos do campus Uberlândia, são classificados em sua maioria como Latossolo Vermelho Distróférrico 

e textura argilosa a muito argilosa, com material de origem de rochas máficas, básicas identificadas como 

basalto.  

As áreas de realização do projeto eram em áreas já implantadas com as culturas do citros, 

bananeira, goiabeira e sistema agroflorestal do IFTM.  

A área estabelecida com o cultiva de bananas (banana cv. Terra), denomanada área da bananeira, 

foi estabelecida em dezembro de 2012 no espaçamento 3,0 x 2,5 m, sendo o sistema de irrigação da área 

por aspersão. Como manejo é realizado nas entrelinhas a roçagem, mantendo cobertura vegetal e 
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periodicamente a área é adubada com fertilizantes químicos e orgânicos de acordo com os resultados de 

análise de solo. 

 A área de citros era composta pelas culturas de laranja, limão e tangerina no qual tinha 

como espaçamento entrelinhas 2 m e entre plantas de 1 m. A entrelinha era mantida roçada, com 

cobertura vegetal sendo que não havia aplicações de fertilizantes químicos uma vez que a área foi retirada 

em 2021. 

 A área da goiabeira foi instalada em 2004, sendo o pomar de goiaba cultivar Sassaoka, 

espaçadas po 60 cm x 60 cm x 60 cm. Periodicamente as plantas eram cortadas para melhorar o 

arejamento e diminuir a incidência de doenças, assim como eram realizadas podas para induzir a 

frutificação. Além disso eram feitas adubações anuais de acordo com os resultados das análises químicas 

do solo, que apresentaram as seguintes características: P = 1,5 g kg-1; K = 13,5 g kg-1; N = 14,0 g kg-1; Ca 

= 13,1 g kg-1; Mg = 4,0 g kg-1; B = 27 mg kg -1; Cu = 31 mg kg -1; Fe = 354 mg kg -1; Mn = 136 mg kg -1; 

Zn = 29 mg kg -1. 

 A área da agrofloresta foi estabelecida em março de 2017, em uma área essencialmente de 

bioma Cerrado, convertido em antigo pasto. Consiste em um sistema agroecológico sucessional 

(caracterizado por alta diversidade com manejo baseando-se na sucessão natural das espécies), com 

tamanho de aproximadamente 600 m2. A área apresenta as seguintes características químicas: pH (6,2); P 

= 3,3 mg.dm-3; K = 0,60 Cmolc.dm-3; Ca = 2,4 Cmolc.dm-3; Mg = 1,0 Cmolc.dm-3; Al = 0,09 Cmolc.dm-

3 e H + Al = 2,2 Cmolc.dm-3. O lote está localizado entre 18º 55’ 8” S e 48º 16’ 37” W, com altitude 

aproximada, em torno, de 650 a 660 m.  

O delineamento experimental utilizado foi em esquema fatorial 4x2, sendo quatro áreas de 

manejo: citros, bananeira, goiabeira e agroflorestal com 4 blocos ao acaso em duas épocas do ano, seca e 

chuvosa. As amostras de solo foram coletadas em 12 pontos dentro das áreas estabelecidas com os quatro 

manejos de culturas. Foi amostrado em cada bloco três pontos, sendo realizado a média desses três 

pontos, considerando assim, para a análise estatística, 1 ponto, totalizando 48 amostras experimentais. 

As coletas de solo (deformadas e indeformadas) foram realizadas nas linhas e entrelinhas de 

cultivo das culturas, a partir da estação chuvosa na região, que se inicia em meados dos meses de 

setembro/outubro e se estende até março/abril do próximo ano e a estação seca que se inicia em 

março/abril e vai até setembro do ano seguinte. As amostras foram coletadas no período seco no mês 

de setembro de 2020, e conforme apresentados pelo INMET, o índice pluviométrico na época da 

amostragem foi de 0 mm (MAPA, 2023).  

A amostragem de solo deformada e indeformada foram realizadas a 10 cm de profundidade, 

conforme Teixeira et al. (2017).  

Foram analisados os seguintes parâmetros de qualidade física do solo: densidade de partículas 

(Dp), densidade do solo (Ds), umidade atual do solo (U), porosidade total (PT) e temperatura em graus 

°C (T).  
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A porosidade total (Pt) foi calculada a partir da relação entre a densidade do solo (Ds) e a 

densidade de partículas (Dp), através da equação: Pt = 1-(Ds/Dp). A densidade do solo (Ds) foi 

determinada pelo método do anel volumétrico (Blake & Hartge, 1986). A densidade de partículas (Dp) 

foi determinada pelo método do balão volumétrico Teixeira et al., (2017). A temperatura do solo foi 

avaliada nos períodos mais frescos do dia, antes das 10 horas da manhã, sendo que sua aferição foi feita 

com termômetro de haste, ao lado dos pontos de coleta das amostras, conforme metodologia preconizada 

pela Teixeira et al. (2017). 

As análises físicas das amostras foram realizadas no laboratório de Solos do IFTM, Campus 

Uberlândia.  

Os dados obtidos foram submetidos às análises estatísticas para posterior interpretação dos 

resultados. As médias das análises foram comparadas com a aplicação do teste de F e teste de Tukey a 

5% de probabilidade, com o programa estatístico ASSISTAT® (Silva & Azevedo, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação à densidade do solo (Ds), pode-se verificar (Tabela 1), que houve diferença estatística 

para este parâmetro de qualidade do solo. 

 Analisando a Tabela 1, as áreas estabelecidas com bananeiras e agrofloresta, apresentram Ds 

maiores. E analisando as épocas de amostragem, verifica-se que apenas para a área cultuvida com citros 

houve diferença na Ds em função deste parâmetro. 

 

Tabela 1. Densidade do solo (Ds) nas áreas de Fruticultura e agrofloresta do IFTM, Campus Uberlândia, 
2021. Fonte: autoria própria. 

Épocas Culturas D.M.S. 

 Citros Bananeira Goiabeira Agrofloresta  

 DENSIDADE DO SOLO em  g cm-3  

Seca 1,3050 Ab 1,6175 Aa 1,0850 Ac 1,6750 Aa 0,0736 

Chuva 1,0000 Bc 1,6363 Aa 1,0945 Ab 1,6825 Aa 

D.M.S. 0,0549  

c.v % 2,69  

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não difere estatisticamente entre si. Foi aplicado 
o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. D.M.S.- Diferença mínima significativa. C.V. - Coeficiente de variação em 
%. 

 

 Conforme Hamza e Anderson (2005) a densidade do solo em ambientes não cultivados é uma 

propriedade física que depende dos fatores e processos pedogenéticos. O manejo inadequado pode 

compactar o solo, expresso pelo aumento da densidade devido ao pisoteio animal, tráfego de máquinas 

e implementos agrícolas, cultivo intensivo e sistema de manejo inadequado. 
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Efeitos mais pronunciados de compactação de solo são observados quando o solo é cultivado 

sob sucessão de culturas. Em sistemas com rotação de culturas e uso de plantas de cobertura, pode 

melhorar a qualidade química (Bayer & Mielniczuk, 1997; Bayer, Mielniczuk & Pavinato, 1998) e física 

do solo (Tormena, Friedrich, Pintro, Costa & Fidalski, 2004; Argenton, Albuquerque, Bayer & Wildner, 

2005), mas, em curto prazo, isso não foi observado por Genro Junior, Reinert e Reichert (2004). 

O desenvolvimento da planta não depende exclusivamente da densidade do solo. Contudo, caso 

o solo apresente densidade que dificulte o desenvolvimento do sistema radicular, a infiltração de água no 

solo e a circulação de ar no solo, pode comprometer o adequado desenvolvimento de uma planta. 

Argenton et al. (2005) constataram que, em Latossolo Vermelho argiloso, a deficiência de aeração 

inicia-se com densidade do solo próxima de 1,30 Mg m-3. Reichert, Reichert, Reinert e Braida (2003) 

propuseram densidade do solo crítica para algumas classes texturais: 1,30 a 1,40 Mg m -3 para solos 

argilosos, 1,40 a 1,50 Mg m-3 para os franco-argilosos e de 1,70 a 1,80 Mg m-3 para os franco-arenosos. 

Basendo-se nestes valores críticos, pode-se notar que apenas as áreas cultivadas com citros e 

goiabeira, apresentaram valores de Ds para a classe textural de solos argilosos 1,30 a 1,40 Mg m -3, 

indicando que nestas áreas não estava ocorrendo restrição de aeração no solo para o sistema radicular das 

plantas. Solos com maior densidade podem conferir maiores resistências ao livre desenvolvimento 

radicular.  

Uma hipótese do estudo era de que na área de agrofloresta haveria uma menor Ds do solo, pelo 

uso de um sistema que proporciona maior cobertura do solo, o que não foi constatado. Porém, vale 

ressaltar que a área de agrofloresta foi estabelecida em 2018 nesta área, período que pode ser considerado 

curto para recuperar a qualidade física deste Latossolo Vermelho distrófico, como observado por Genro 

Junior et al. (2004). 

É importante considerar que o benefício da inclusão das plantas de cobertura está relacionado 

com o aumento da porosidade do solo devido ao maior incremento de matéria orgânica do solo. 

 Quanto à densidade de partículas do solo (Dp), (Tabela 2), verifica-se que os valores variam de 

2,98 a 2,63 g cm-3, sendo a área cultivada com citros a que apresentou maiores valores de Dp, e a área de 

agrofloresta o menor valor (2,63 g cm-3). 
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Tabela 2. Densidade de partículas (Dp) nas áreas de Fruticultura e agrofloresta do IFTM, Campus 
Uberlândia, 2021. Fonte: autoria própria. 

Épocas Culturas D.M.S. 

 Citros Bananeira Goiabeira Agrofloresta  

 DENSIDADE DE PARTICULAS em g cm-3  

Seca 2,98 Aa 2,68 Ab 2,65 Ab 2,63 Ab 0,1430 

Chuva 2,76 Ba 2,67 Aa 2,70 Aa 2,66 Aa 

D.M.S. 0,1067  

c.v % 2,67  

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não difere estatisticamente entre si. Foi aplicado 

o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. D.M.S.- Diferença mínima significativa. C.V. - Coeficiente de variação em 

%. 

 

A Dp está diretamente relacionada a composição mineralógica dos solos, e não são influenciadas 

diretamente pelo manejo dos solos. Geralmente varia de 2,3 a 2,9 g cm-3, tendo em média valores de 2,65 

g cm-3. Os principais constituintes minerais do solo, quartzo, feldspatos e silicatos, e que determinam este 

valor médio de 2,65 g cm-3. Assim, nota-se que todas as áreas analisadas estão dentro da variação de Dp 

para solos minerais. E esta foi principalmente calculada, para a determinação da porosidade total do solo.  

Conforme apresentado na Tabela 3, a porosidade total (Pt) teve seus valores variando de 0,36 a 

0,6355 (cm cm-3). Observou-se dessa forma, que a Pt do solo foi influenciada pelas culturas e pela época 

do ano.  

 

Tabela 3. Porosidade total (Pt) do solo nas áreas de frutíferas e sistema agroflorestal do IFTM - Campus 
Uberlândia, 2021. Fonte: autoria própria. 

Épocas Culturas D.M.S. 

 Citros Bananeira Goiabeira Agrofloresta  

 POROSIDADE em cm3 cm-3  

Seca 0,4325 Ac 0,6000 Ab 0,4075 Ac 0,6325 Aa 0,0291 

Chuva 0,3625 Bd 0,6038 Ab 0,4083 Ac 0,6355 Aa 

D.M.S. 0,0217  

c.v % 2,89  

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não difere estatisticamente entre si. Foi aplicado 

o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. D.M.S.- Diferença mínima significativa. C.V. - Coeficiente de variação em 

%. 

  

Quanto à influência da Pt pelas culturas, constatou-se maiores valores de porosidade total nas 

áreas de cultivo do sistema agroflorestal e bananeira. As áreas cultivadas com citros e goiabeira 
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apresentaram valores menores de porosidade total (tabela 3). 

 Em relação às épocas do ano, verificou-se que, houve diferença significativa entre a época seca e 

a época de chuva apenas nas áreas de cultivo com citros, sendo que na época das chuvas a porosidade foi 

a menor observada (0,3625 cm cm-3). A porosidade total menor observada na área de cultivo de citros 

relaciona-se com o manejo adotado na área, uma vez que o pomar encontrava-se há anos implantando, 

gerando assim, conforme o passar do tempo, compactações do solo superficial devido ao uso de 

maquinários e implementos agrícolas no local.  

 A redução da porosidade total afeta diretamente o desenvolvimento metabólico das plantas. O 

solo tende a ficar mais compacto com uma Pt reduzida, no qual aumenta a resistência mecânica e 

consequentemente, dificulta o crescimento e desenvolvimento do sistema radicular dos vegetais. É 

importante ressaltar que a matéria orgânica proporciona no solo um efeito de agregação devido à sua 

quantidade de radicais. Caso o pH do solo esteja ajustado, a matéria orgânica irá agregar, possibilitando 

uma melhor estruturação do solo, no qual as partículas que eventualemnte estavam dispersas, com o pH 

ajustado, promove uma maior agregação, e consequentemente aumenta a quantidade de poros devido à 

distribuição das partículas (Amendola, 2017). 

 Conforme descrito por Oliveira (2015), a Pt é um importante indicador de qualidade do solo, 

devido ao reflexo que esse atributo dispõe em condições que o solo não se alterou, como com a pressão 

exercida pelo tráfego e pelo revolvimento.  

A adoção de práticas inadequadas do solo como seu revolvimento de forma excessiva e a ausência 

de práticas conservacionistas, podem provocar o aumento da densidade, reduzindo assim, a porosidade 

total e macroporosidade do solo, relacionando-se com a compactação e adensamento do solo (Fontana 

et al., 2016). 

 Bilibio, Corrêa e Borges (2010) avaliaram atributos físicos do solo em diferentes sistemas de 

manejo e concluíram que o uso intensivo do solo promove a compactação subsuperficial, indicada pela 

redução da relação de macro/microporos, acompanhada pelo aumento da densidade do solo. Dessa 

forma, é importante examinar parâmetros que possam reduzir tais adversidades.  

 Na área de cultivo do sistema agroflorestal a porosidade total apresentou valores maiores. Esse 

fator relaciona-se com o sistema de cultivo proporcionar maior cobertura vegetal no solo, melhorando a 

decomposição de matéria orgânica, que contribuem com a melhoria e/ou manutenção da porosidade do 

solo. A matéria orgânica do solo pode reduzir a densidade do solo, elevar o volume de poros, favorecendo 

a infiltração e aeração para desenvolvimento das plantas (Cunha et al., 2011). Diante disso, torna-se 

importante realizar a incorporação de matéria orgânica no solo em cultivos agrícolas, a fim de favorecer 

seu bom desempenho e promover melhorias no sistema solo/planta. 

 No que se refere à temperatura do solo (Ts), houve variação entre a cultura e a época do ano 

apenas para a área cultivada com citros. Nas demais áreas ocorreram somente variação entre as culturas, 

principalmente devido ao tipo de cobertura vegetal que cada espécie cultivada proporciona ao solo.  
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A temperatura do solo variou de 25,4 °C a 36,2 °C, sendo a maior e menor temperatura observada 

na área cultivada com citros. A menor temperatura observada foi na área cultivada com agroflorestal 

(27,3°C). 

 

Tabela 4. Temperatura do solo (T) em graus °C nas áreas de Fruticultura e agrofloresta do IFTM, Campus 
Uberlândia, 2021. Fonte: autoria própria. 

Épocas Culturas D.M.S. 

 Citros Bananeira Goiabeira Agrofloresta  

 TEMPERATURA em °C  

Seca 36,2 Aa 28,3 Ac 32,2 Ab 27,3 Ac 1,74 

Chuva 25,4 Bc 28,3 Ab 32,4 Aa 27,3 Ab 

D.M.S. 1,30  

c.v % 2,98  

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não difere estatisticamente entre si. Foi aplicado 

o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. D.M.S.- Diferença mínima significativa. C.V. - Coeficiente de variação em 

%. 

 

A temperatura do solo é uma propriedade que afeta diretamente o desenvolvimento das plantas, 

e é influenciada pela balança de energia na superfície do solo. Os resíduos culturais (palha) depositados 

na superfície protegem o solo contra o aquecimento excessivo e a perda de água, modificando vários 

processos físicos, químicos e biológicos. A palhada revela alta refletividade da radiação solar e baixa 

condutividade térmica. 

Assim pode-se verificar que nas áreas, onde havia palhada, mesmo advindo de plantas infestantes, 

que eram controladas pela roçagem (bananeira e agrofloresta), a temperatura do solo foi menor, do que 

nas áreas nas demais áreas (citros e goiabeira).  

O sistema de preparo do solo, além de influenciar na quantidade e distribuição de palhada 

depositada na superfície, modifica a relação massa-volume, a quantidade de água no solo, o teor de 

matéria orgânica e a estrutura, dentre outros.  

Estudos realizados no norte dos Estados Unidos indicam que a cobertura do solo pela palhada 

reduziu a temperatura do solo em 2 °C e que prejudicou a produtividade de diversas culturas, enquanto, 

em regiões mais quentes dos Estados Unidos, o efeito da diminuição da temperatura do solo foi benéfico 

para as plantas (Zobel, 1992).  Kaiser et al. (2002) verificaram maiores temperaturas a 0,025 m e a 0,10 m 

de profundidade no tratamento com maiores compactações. 

Em relação à umidade do solo (Tabela 5) pode-se observar que houve diferença estatística entre 

as áreas amostradas e entre as épocas. Sendo que nas áreas de cultivo de bananeira e sistema agroflorestal, 

a umidade do solo foi maior do que nas áreas cultivadas com citros e goiabeira. 
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Tabela 5. Umidade do solo (U) nas áreas de Fruticultura e agrofloresta do IFTM, Campus Uberlândia, 
2021. Fonte: autoria própria. 

Épocas Culturas D.M.S. 

 Citros Bananeira Goiabeira Agrofloresta  

 UMIDADE em  g g-1  

Seca 0,065 Bc 0,312 Aa 0,175 Bb 0,285 Aa 0,0351 

Chuva 0,340 Aa 0,280 Bb 0,245 Ac 0,300 Ab 

D.M.S. 0,0262  

c.v % 7,12  

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não difere estatisticamente entre si. Foi aplicado 

o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. D.M.S.- Diferença mínima significativa. C.V. - Coeficiente de variação em 

%. 

 

Durante a época da chuva, a umidade do solo foi maior nas áreas com agroflorestal, citros e 

goiabeira. Na área de cultivo com bananeira, houve uma pequena redução da umidade no período da 

chuva, tal característica pode estar relacionada com os aspectos da própria cultura, como diferença da 

área foliar e a resistência interna da planta ao transporte de água (Pereira, Angelocci & Sentelhas, 2007) 

no qual afeta a umidade do solo.  

Ademais, essas diferentes dinâmicas podem estar relacionadas com a presença e ausência de 

cobertura vegetal nas áreas de cultivo, pois a matéria orgânica influencia na capacidade de retenção e 

disponibilidade de água do solo para a planta, no qual solos com maiores quantidades de matéria orgânica 

apresentam maiores capacidades de reter água do que solos com pouca cobertura vegetal (Brady & Weil, 

2013). Conforme apresentado por Pereira, Angelocci e Sentelhas (2007), o solo coordena o uso de água 

pelas plantas associado com a demanda hídrica da atmosfera. Dessa forma, podem ocorrer, devido às 

características das divergentes épocas avaliadas, demandas atmosféricas diferentes, de acordo com as 

diferentes culturas, que influenciam significativamente na capacidade do solo de manter sua umidade. 

No período de seca, pode-se notar que a área com menor umidade do solo, foi a área cultivada 

com citros. Isto pode ser justificado pela condição da área, que neste período de seca, estava com baixa 

cobertura vegetal, afetando, conforme descrito por Brady e Weil (2013), o potencial de retenção de água 

do solo. Dessa forma, o solo estava exposto aos raios solares, o que levou a uma redução considerável 

da umidade do solo. E de acordo com a tabela 4, de temperatura do solo, esta condição pode ser 

confirmada, pois a temperatura do solo foi a maior observada dentre as áreas analisadas (36,2°C). 

 

CONCLUSÕES 

 Diante do exposto, conclui-se que a porosidade total do solo foi menor nos ambientes com maior 
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quantidade de matéria orgânica, bem como a temperatura do solo, independente da época do ano, se na 

seca ou no periodo de chuvas. A temperatura do solo e a umidade foram melhores nos sistemas com 

manejo de solo que favoreceram a manutenção da palhada no solo, como a agrofloresta e bananeira. 

Além de que, sistemas com maior cobertura vegetal tende a ter um maior acúmulo de água e menores 

temperaturas.  
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